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Resumo
Este estudo apresenta um projeto de pesquisa sobre telecomunicação,
teletrabalho e teleformação como aspectos da comunicação organizacional no
contexto dos fenômenos da mundialização.
Palavras-chaves: Comunicação organizacional, telecomunicação, teletrabalho.
Abstract
The present study is a telecommunication, telework and telestudy research
as aspects of  organizing communication in the context of  globalization
phenomena .
Key words: Organizing communication, telecommunication, telejob.
Resumen
Este trabajo és un projecto de investigación respecto a telecomunicación,
teletrabajo y teleformación como aspectos de comunicación organizacional en
el contexto de los fenómenos de la globalización.
Palavras clave: Comunicación organizacional, telecomunicación, teletrabajo.
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Nosso projeto de trabalho acadêmico pelos próximos
anos esboça as grandes linhas de uma pesquisa sobre comu-
nicação organizacional na sua dupla dimensão de comunicação
a distância ou telecomunicação e de comunicação de proximi-
dade. Situaremos nossa análise no contexto das mutações ra-
dicais da “terceira revolução industrial”: transformação radical
dos meios de produção, novas teorias de administração do co-
nhecimento e fenômeno de mundialização. Estudaremos o pa-
pel da comunicação interpessoal de proximidade e da teleco-
municação sobre o funcionamento das organizações mundia-
lizadas: empresas, serviço público, sindicato, ONG. Enfim, bus-
caremos meios de formação permanente dos Recursos Huma-
nos adaptados aos novos tempos.
1. Os antecedentes do nosso objeto de pesquisa
Nosso interesse para os problemas da comunicação
organizacional data de 1974, quando fomos contratados pelo
Irap (Institut de Recherche et d’Application Pédagogique) em
Paris. Esta instituto dedicava grande parte da sua pesquisa e da
sua prática aos problemas da formação permanente e da comu-
nicação interna nas organizações (empresa, hospitais, reparti-
ções públicas). Neste contexto, publicamos vários documentos
de uso interno: “Formation des Immigrés, Niveau Avanÿé”
(1976), “Monde Nègre” (1978), “Découverte de la place de la
technologie dans la formation de formateurs” (Migrants-
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Formation 1978), “Personnel Hospitalier et malades d’origine
étrangère. Qui est-il? Que devient-il?” (Hôpital Psychiatrique de
Bailleul 1977), “Relation avec les personnes agées” (Hopitaux
de Lillebonne et Saint Romain de Colbosc, 1980) “Relation avec
les personnes soignées”. “Accueil des familles”, (Hôpital-
Hospice de la Ferté Macé, 1981).
Aprofundando nossa visão de formação permanente, pu-
blicamos no Brasil vários artigos, “Humanismo e tecnologia” (In
CECILIANA, 1982), “A universidade aberta e o trabalhador estudan-
te” (In LEOPOLDIANUM, 1985), “O trabalhador, a universidade e os
cursos noturnos”. Em 1983 e 1984, organizamos para a Socie-
dade Universitária de Santos uma pesquisa com finalidade in-
terna sobre o tema “Trabalho e educação”. Em 1990 e 1991,
organizamos ciclos de formação para os executivos comerciais
do Banco Sogeral, “Cultura industrial”, “Cultura econômica” e
”Cultura geral”. Em 1992 e 1993, coordenamos o plano de for-
mação permanente da Deicmar em Santos.
O nosso projeto de pesquisa insere-se também nos traba-
lhos que desenvolvemos nestes últimos anos sobre a comuni-
cação interpessoal nas organizações e que hoje se situa na linha
de pesquisa “Estratégias e técnicas de pesquisa em C & T” do
programa de Pós-Graduação em Comunicação Social da Umesp.
Neste contexto, desenvolvemos trabalhos de pesquisa com os
estudantes de pós graduação, que foram publicados na coleção
“Relatório de Pesquisa” do Programa de Pós-Graduação. Em
nosso último livro, Comunicação inter pessoal e formação per-
manente , síntese de nossos estudos na áreas de comunicação
e formação, definimos o processo comunicacional como sendo
“Um processo de informação, compreensão e reflexão capaz de
realizar mudanças no sistema contínuo de relacionamento entre
os colaboradores, utilizando meios adequados para dialogar e
interagir com a totalidade da organização” (VIGNERON, 1997).
Aplicaremos este conceito a nosso trabalho de pesquisa. Inscre-
ve-se, nesta trajetória, o trabalho “Metodologia da Formação
Permanente” que pretendemos publicar em 1999. Este trabalho
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apresentará um conjunto de fichas pedagógicas para uso dos
formadores que atuam no campo da formação permanente em
grande organizações. O método apresentado, inspira-se na co-
leção Fiche EO – Formation-Permanente da editora francesa Les
Éditions d’Organisation.
2. Comunicação a distância e a comunicação de proximidade
2.1. A comunicação de proximidade (Comunicação interpessoal)
A comunicação de proximidade ou comunicação inter-
pessoal se realiza entre duas pessoas ou no interior de um
grupo reunido. As esferas dos atores da comunicação se con-
fundem total ou parcialmente. Segundo Alex Mucchielli, nenhu-
ma comunicação interpessoal “Se realiza fora de uma situação
que como contexto imediato e resultado de uma história dá um
significado às trocas” (MUCCHIELLI, 1991). Cada ação de comuni-
cação representa uma situação particular de comunicação.
“Comunicar é utilizar um conjunto de meios de comunicação
para resolver um problema comum ligado à uma situação na
qual as pessoas se encontram” (MUCCHIELLI, 1991).
Jean Pierre Gruère destaca a importância da comunicação
interpessoal:
A comunicação entre dois ou varias pessoas é um fenômeno que implica
na vida quotidiana de cada um de nós. Muitas vezes desconhecida por-
que banal, este processo é o objeto de uma atenção muito particular por
parte de algumas profissões que por necessidade se interessam ativa-
mente: jornalistas, publicitários, comerciais, formadores, gerentes de RH,
psicoterapeutas, homens políticos... Numerosas pesquisas estão se de-
senvolvendo em várias parte do mundo e particularmente no campo das
ciências humanas por lingüistas, sociólogos, etnólogos, historiadores,
psicólogos, pedagogos... (GRUERE, !993).
2.2. A Telecomunicação
A telecomunicação é a comunicação a distância, por isso
ela necessita de um canal técnico que estabelece a ligação entre
o emissor e o receptor (MOLES, 1995).
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a. A telecomunicação de massa
A telecomunicação de massa é uma comunicação de difu-
são essencialmente anônima. Ela está baseada no “arrosage”
(aspersão) por cópia múltipla emitidas por uma única fonte, de
uma multidão de seres anônimos (público-alvo), definida ob-
jetivamente por critérios sociais, psicológicos, econômicos etc.
por critérios extrínsecos às pessoas. Entram nesta categoria a te-
levisão, o rádio, a imprensa, a mala direta (MOLES, 1995).
b. A telecomunicação interpessoal sedentária
A comunicação interpessoal pode se realizar a distância, a
partir de um local fixo (sedentário), graças a meios como o tele-
fone ou a Internet. Abraham Moles fala de “Mídia Interpessoal”:
Modos de relacionamento nos quais os indivíduos se escolhem recipro-
camente no campo social para trocar comunicações, para comunicar o
que desejam, quando o desejam, usando os conhecimentos da tecno-
logia (MOLES, 1995).
Os exemplos mais simples da mídia interpessoal são o
correio e o telefone pouco estudados. Porém, a emergência do
correio eletrônico, do minitel e dos cabos levaram a reconside-
rar as redes de relações interpessoais à distância e de contem-
plar o desenvolvimento progressivo da mídia interpessoal como
questionamento do papel totalitário das mass-mídia.
c. A telecomunicação interpessoal nômade
A expressão “meios de comunicação nômade”, encontra-se
no trabalho de François Bellanger e Bruno Marzloff, Transit. Para
eles o carro esta funcionando como um segundo escritório. Na
França, 57% das telecomunicações mandadas a partir de um
telefone celular são realizadas a partir de um carro.
Do lado do material, além do celular, computadores portáteis estão no
mercado equipados de modems e estão propostos com terminais servin-
do de telefone, fax, minitel, o conjunto está dotado de uma impressora
integrada. A nova geração de rádio DAB permitirá conectar-se na
Internet (BELLANGER & MARZLOFF, 1996).
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3. O trabalho em mutações no contexto da mundialização
Sociólogos, empresários, políticos, comunicólogos e até
filósofos tentam redefinir a sociedade produtiva “pós fordista”.
Com eles, Antônio Negri insiste sobre três elementos caracte-
rísticos desta nova realidade:
– Na sociedade produtiva pós-fordista (mas também, neste caso, pós-
taylorista) a natureza do trabalho transformou-se completamente. A força
de trabalho que, criando mais-valia, hoje se coloca, hegemonicamente,
no centro do sistema produtivo, já é essencialmente imaterial: vale dizer,
trabalha de modo intelectual, com empreendimento autônomo e com
fortes e independentes capacidades de cooperação.
– Por conseguinte, o lugar onde se produz o excedente de produtivi-
dade já não é a fábrica, nem o sistema da grande indústria, mas o con-
junto de redes sociais por meio das quais essa massa de trabalhadores
imateriais aprende, coloca se em contato, comunica, inventa, produz
mercadorias – e faz tudo isso reproduzindo subjetividade.
– Em terceiro lugar, o novo sistema produtivo apresenta-se como global.
Ou seja, como um sistema produtivo que se alarga nas dimensões da
orbe terrestre. Nada é excluído. A mobilidade da força de trabalho, a
circulação das mercadorias e a onipresença da informação o caraterizam.
A produção imaterial mundializou-se (Negri, 1997).
Hoje estamos vivendo um mutação radical no trabalho, não
uma crise. A crise é provisória enquanto a mutação no trabalho,
inserida num poderoso sistema de comunicação, está levando a
sociedade para um mundo novo e desconhecido. Alain Ledaube,
jornalista no Le Monde e autor de Le travail toujours moins ou
autr ement (1997), pensa que, enquanto a Europa se esforça para
sair da crise e do desemprego, precisamos acabar com a idéia
segundo a qual as mutações sofridas pelo trabalho, seriam so-
mente o fruto de uma adaptação conjuntural e logo reversível.
O retorno ao modelo de trabalho de pós-guerra não acontecerá.
Para Ledaube, precisamos repensar o trabalho para amanhã.
Porém, a recomposição do trabalho depende de como as soci-
edades responderão às apostas ligadas a seu conteúdo, a seu
estatuto e à sua divisão.
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A coletânea Le travail quel avenir (BOISSARD, 1997) levanta
uma série de questões sobre os problemas do emprego, da ati-
vidade, da nova questão social. Qual é a crise da condição sa-
larial que assola a humanidade? Prefere-se os salários aos em-
pregos? Porque os jovens são as primeiras vítimas do desem-
prego? A redução do tempo de trabalho em nome da “Divisão
do trabalho” é uma solução realista para a criação de novos
empregos? Deve se acreditar no fim do valor trabalho? Será que
o futuro está na “pluriatividade para todas as idades? O tempo
liberado é um novo mito? A todas estas perguntas, os autores
respondem. As contribuições deles reatualizadas e reorganizadas
foram publicadas primitivamente na revista Esprit (1995 e 1996).
Esta obra dá uma visão pluralista do problema do trabalho. Se
os dados sobre a crise de hoje são conhecidos, o futuro das
soluções propostas releva ainda da prospectiva.
A filósofa Dominique Meda, em Le travail une valeur en
voie de disparition (Meda, 1995), questiona o trabalho como
valor. Homens políticos, peritos e economistas rivalizam hoje
para achar meios de aumentar o volume do trabalho. Todos
pensam que o homem necessita de trabalho e que o trabalho
não somente sempre foi como sempre será o fundamento da
nossa organização social.
Dominique Meda questiona: e se isto fosse errado? Se o
trabalho fosse uma invenção recente da qual as nossas socie-
dades sentiram a necessidade num contexto histórico particular,
uma solução datada que hoje poderíamos dispensar? Será que
a vontade violenta do poder estabelecido de “salvar o trabalho”
não revela a dificuldade que suportamos para passar para uma
outra época na qual o trabalho não seria mais um valor central?
Tais são as perguntas que guiam Dominique Meda. Procu-
rando situar o momento no qual o trabalho tornou-se uma
necessidade, ela tenta explicar porque glorificamos tanto o
instrumento do nosso sofrimento e como o trabalho se tornou
a origem do vínculo social. Ela esboça uma ordem de priorida-
des: antes de nos comprometer com a busca de solução para
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o desemprego, precisamos nos interrogar sobre o significado do
trabalho; antes de apresentar respostas puramente econômicas
a esta pergunta, precisamos fazer a própria crítica da economia;
na hora de propor políticas, precisamos examinar as relações
estreitas que mantêm a ideologia do trabalho e o enfraqueci-
mento da política.
Apresentando o livro de Gérard Delfau, Droit au travail.
Manifeste pour une nouvelle politique, Laurent Fabius declara:
Porque faz reviver a autenticidade da Esquerda, este livro bagunça os
espíritos, os agita não os poupa e os obriga a agir. Cada página esta
ocupada com a preocupação do outro, com a inquietação de reanimar
o contrato social, com a vontade de unir em volta do crescimento e do
emprego a comunidade cidadã (DELFAU, 1997).
O livro de Jeremy Rifkin, O fim dos empregos (1996) tor-
nou-se referência de muitos estudiosos americanos e europeus
dos problemas relacionados com a transformação do emprego
e do trabalho em tempo de mundialização e das suas conseqü-
ências sobre as organizações. Nesta obra contundente, inquie-
tante e em última análise esperançosa, Jeremy Rifkin afirma que
estamos entrando em uma nova fase da história – caraterizada
pelo declínio sistemático e inevitável dos empregos. O desem-
prego em âmbito mundial alcança, atualmente, seu nível mais
alto desde a grande depressão da década de 1930. O número
de pessoas desempregadas ou sem trabalho está aumentando
rapidamente, à medida que milhões de ingressantes na forca de
trabalho se descobrem vítimas de uma extraordinária revolução
da alta tecnologia. Computadores sofisticados, robótica, teleco-
municações e outras tecnologias de ponta estão, rapidamente,
substituindo seres humanos em, vir tualmente, cada setor e
indústria: manufatura, varejo, serviços financeiros, transporte,
agricultura e governo.
Rifkin diz que devemos voltar-nos para uma nova era,
a era pós-mercado . Novas al ter nat i vas ao trabalho formal de-
verão ser encontradas.  Novas maneiras de propiciar renda e
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poder aquisit ivo precisarão ser implementadas. Mais poder
terá de ser dado ao emergente  “terceiro poder”, para ajudar
na restauração das comunidades e na construção de uma cul-
tura sustentável. O fim dos empregos poderia significar o fim
da civi l ização, tal  como a conhecemos, ou sinal izar o inicio
de uma grande transformação social e o renascimento do es-
pírito humano.
Este conjunto de estudos sobre as mutações do trabalho
torna óbvio que não podemos falar de comunicação organiza-
cional sem uma análise profunda destas mudanças. Graças ao
desenvolvimento das telecomunicações e graças às auto-estradas
da informação, novas formas de trabalho e de administração da
informação estão aparecendo. Hoje o problema número um
para uma organização é o tratamento da informação trazida
pela mídia. Ele necessita de um conjunto de técnicas de coleta,
de seleção, de transmissão e de utilização da informação tratada
automaticamente com a ajuda de um programa utilizando um
computador ou uma rede de computadores. Para expressar esta
realidade foi criado um neologismo “Inteligência competitiva”.
Sobre este novo conceito não encontramos nenhuma literatura
em língua portuguesa fora de uma matéria paga na revista
Exame (GARDNER GROUP, 1998).
4. Teletrabalho e teleformação objeto do nosso futuro
4.1. O teletrabalho, nova oportunidade para o trabalho flexível
Segundo Thierry Breton, o Teletrabalho
se realiza a distância, longe do lugar aonde se espera, fora de qualquer
possibilidade para o superior hierárquico de controlar em permanência
a execução da prestação realizada pelo teletrabalhador. Além disso este
trabalho se realiza graças a ferramentas informatizadas e/ou ferramentas
de telecomunicação, e implica necessariamente a transmissão, pelo meio
de uma ou várias técnicas de telecomunicação [...] dos dados úteis para
realizar o trabalho encomendado e/ou do trabalho realizado ou se re-
alizando (BRETON, 1994).
247
O teletrabalho em outros termos poderia ser definido
como o uso das telecomunicações no trabalho. Transformando
os funcionários em trabalhadores nômades. Os executivos in-
ternacionais, os comerciais, os intelectuais e os professores re-
presentam hoje a maioria dos teletrabalhadores. Equipados de
microcomputador, de modem, de telefones celulares, estes nô-
mades modernos aproveitam o tempo dos deslocamentos e o
tempo livre para trabalhar.
Precisamos ter medo do teletrabalho que desumanizaria os
assalariados? Ou temos aqui uma resposta a todas as calamida-
des de uma sociedade vítima do desemprego e da falta de qua-
lidade de vida? A revista Science et vie (HADDAD, 1997) tenta
responder a estas perguntas. Segundo pesquisas citadas pela
revistas, 37% da totalidade dos empregos podem ser realizados
a distância por menos de 20% do tempo deles. Só na região
parisiense, 400.000 pessoas podem ser atingidas por esta nova
forma de trabalho. O teletrabalho reduz de 7.5% as viagens
diárias e assim economiza diariamente 16.000 horas de trajeto
na região parisiense.
Science et vie indica algumas referências bibliográficas:
Michel Godet, Mirages économiques et attentes sociales, Colóquio
“Comment travaillerons nous demain?” Anviem, 2 de abril 1997.
Do mesmo autor, Le Grand Mensonge: l’emploi est mort, vive
l’activité! A revista aconselha também a leitura de: Denis Berard,
Teletravail et nouvelles formes de travail, Anact, coll. “Dossiers
documentaires”; Bertrand Schneider et Nicole Rosenohn,
Télétravail, réalité ou espérance? PUF, coll. “le Sociologue”.
A literatura,que encontramos até agora é essencialmente
prática. Assim Joel Kugelmass em “Teletrabalho” explicita cla-
ramente seus objetivos práticos:
Este livro oferece aos departamentos de recursos humanos, gerentes do
setor público e privado, supervisores e empregados um guia para
telecomutação, horário flexível e centros de trabalho remotos como so-
luções práticas e econômicas para os desafios de hoje (KUGELMASS, 1996).
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Jack M. Nilles, no seu livro Fazendo do teletrabalho
uma r ealidade  (NILLES, 1997), apresenta vinte anos de expe-
riência em Teletrabalho e oferece um guia prático para os
telegerentes e os teletrabalhadores. Do lado francês, os livros
de Hélène Girard, Comprendre le télétravail (1995), e de
Christine Gauthier e Philippe Dorin, Le guide pratique du
Télé travail (1997) abordam temas essencialmente práticos:
Nova organização do trabalho, custos e infra-estrutura, direi-
to, formação, avaliação de desempenho...  O melhor referente
teórico que encontramos até agora foi Le télétravail  (LEMESLE
& MAROT, 1994). Este estudo aborda temas importantes para
as nossas análises do fenômeno: tecnologia de comunicação
e organização do espaço, aspectos socioeconômicos do
teletrabalho, desenvolvimento organizacional, análise socio-
lógica do teletrabalho.
4.2. Formação permanente e teleformação
Para o filósofo e especialista das questões de educação
Jean Onimus (1997), o crescimento do não-emprego, a che-
gada de uma sociedade pós-industrial são fatais, estas evolu-
ções provocam um transtorno nas mentalidades e valores que
ainda nem podemos imaginar. O fim do trabalho, do jeito que
é praticado há já dois séculos, muda e transtorna o equilíbrio
de milhões de vidas. Devemos nos preparar para viver uma
situação crítica da qual aparecerá ou uma distância maior e
insuportável, entre uma ínfima minoria de vencedores e a
massa dos excluídos, ou uma promoção fantástica da cultura
e da vida social. Por isto, a função educativa, atualmente em
crise profunda, será determinante nos próximos anos.
As propostas de Muriel Poisson na Carta de Informação do
Instituto Internacional de Planejamento e Educação (IIPE) da
Unesco: sobre a formação necessária apresentam uma filosofia
da formação muito pertinente:
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Para responder aos desafios da globalização, é necessário preparar os
indivíduos para um mundo do trabalho no qual as tarefas estão em
constante evolução, no qual a hierarquia será substituída por uma or-
ganização em forma de redes, no qual a informação transitara através de
uma multidão de canais e de maneira informal, no qual o espírito de
iniciativa substituirá o de obediência e no qual as lógicas em ação serão
bastante complexas do fato da extensão dos mercados além das fron-
teiras dos estados. A educação deve preparar a desenvolver tarefas pelas
quais os indivíduos não foram preparados, a preparar-se para uma vida
profissional que não será mais linear, a melhorar suas atitudes para tra-
balhar em equipe, a usar a informação de maneira autônoma, a desen-
volver as suas capacidades de improvisação assim como a sua cria-
tividade e enfim a forjar um pensamento complexo em relação com o
funcionamento do mundo real (POISSON, 1998).
No processo de transformação da sociedade acreditamos
que a formação permanente desenvolve um papel absolutamen-
te primordial. Em nosso livro Comunicação Inter pessoal e For-
mação permanente anotamos que:
O desenvolvimento rápido das tecnologias de ponta e, particularmente,
da ciência da informação, mudou radicalmente os serviços e os meios
de produção e exige uma reconversão constante dos recursos humanos,
desde a alta gerência até o chão da empresa (VIGNERON, 1997).
Nesta oportunidade destacamos o trabalho de Humberto
Mariotti, Organizações de aprendizagem:
Atualmente, com as profundas modificações por que estão passando, as
organizações vêm investindo intensamente na educação. A super-
especialização tornou-se um fator de entrave ao desenvolvimento
organizacional, Ao contrário do que se imaginava até há bem pouco
tempo. Em outras palavras, quem ainda pensa que o conhecimento
puramente técnico é o bastante, está fora de época (MARIOTTI, 1995).
Bill Gates, fundador da Microsoft, autor do best-seller A
estrada do futur o,  destaca a importância da formação para
estar preparado para acompanhar as estradas da informação,
mas também para usar com eficiência o conjunto das redes
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de informações (Internet) que estão interligando pessoas e
organizações:
As possibilidades educacionais da estrada também estarão abertas aos
estudantes não oficias do mundo. Qualquer pessoa, em qualquer lugar,
poderá assistir aos melhores cursos dados pelos grandes mestres. A
estrada tornará a educação de adultos, inclusive os cursos profissio-
nalizantes ou de aprimoramento profissional, mais facilmente disponíveis
(GATES, 1995).
No processo de formação permanente, a universidade
deve desenvolver um papel primordial. Para isto ela deve ter
o domínio mais absoluto possível da mídia afim de poder uti-
lizar todos os recursos da teleuniversidade e do teleensino. Em
nosso livro Comunicação Inter pessoal e formação permanente
afirmamos que
Abrir a universidade para o trabalhador estudante é abrir as portas a
uma verdadeira revolução cultural. é aceitar novos sistemas de valores,
mas também repensar a organização do tempo e do espaço. O trabalha-
dor estudante deve ter a possibilidade de estudar perto do lugar onde
mora e trabalha. A universidade deve permitir que ele siga seu próprio
ritmo: o tempo e o espaço não são mais pensados em função da orga-
nização educativa, mas em função do próprio trabalhador estudante. Esta
proposta faz aparecer um novo tipo de professor o formador, que não
é mais aquele que ministra aulas entre quatro paredes. É aquele que
fornece informações e orienta o estudante. Utiliza para isto a mídia: o
telefone, o fax, o e-mail, o video-tape, o rádio, a televisão, o correio...
Prepara e manda informações, roteiros de trabalho e propostas de in-
vestigação. Organiza a avaliação através o feed-back permanente e/ou
do exame final de controle. Quando for necessário, anima grupos de
trabalho nos lugares onde há maior concentração de trabalhadores
estudantes. Por isto utiliza o tempo disponível: noite, fim de semana e
férias (VIGNERON, 1997).
5. Os objetivos da pesquisa
Nosso primeiro objetivo é a observação e análise das mu-
tações sofridas pela comunicação inter pessoal de proximidade
em razão das mudanças provocadas pela revolução tecnológica,
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que transformou completamente as estruturas das organizações,
as técnicas de produção e até os modos de relacionamento.
Analisaremos os medos provocados pela reestruturação das
empresas e pelo risco de perda do emprego. Nossa hipótese é
que novos tipos de relacionamentos comunicacionais verticais e
horizontais são necessários para chegar a uma reorganização do
trabalho e para uma nova administração da informação.
Nosso segundo objetivo pretende observar e analisar a
transformação de uma parte do trabalho humano em teletrabalho
sedentário e teletrabalho nômade, particularmente narrar as pro-
fissões de vocação internacional, comercial, intelectual e peda-
gógica. Nossa hipótese é que o desenvolvimento das telecomu-
nicações interpessoais sedentárias e nômades contribuem cada
vez mais para o crescimento do teletrabalho e dos escritórios vir-
tuais. Neste contexto, os aeroportos, as estações de trens de alta
velocidade, (trem-bala, TGV) tornam-se espaços privilegiados da
comunicação interpessoal dos altos executivos nômades.
Enfim, nosso terceiro objetivo é a observação e a análise de
planos e programas de formação permanente afim de elaborar
material pedagógico adequado que utilizará as possibilidades
oferecidas pela telecomunicação. Nossa hipótese é que a forma-
ção permanente é um processo necessário para todas as idades
e que ela se tornará mais eficiente na medida em que ela se
substituirá em parte a formação em recinto fechado por uma
teleeducação rica de todos os recursos das telecomunicações.
6. Os passos metodológicos
6.1. Levantamento bibliográfico
O desenvolvimento tecnológico particularmente nas áreas
da telecomunicação, da informática, da robótica estão provocan-
do mutações fundamentais na organização do mundo (fenômeno
de globalização ou mundialização) e das instituições provocando
uma reestruturação do trabalho humano. Por isso começamos a
fazer o levantamento da produção científica escrita (livros e re-
vistas européias e americanas) publicada nestes últimos anos so-
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bre os fenômenos ligados à revolução que modifica a comuni-
cação organizacional: telecomunicação e comunicação de proxi-
midade, administração do conhecimento, mundialização, reorga-
nização do trabalho, teletrabalho e teleformação permanente.
No tempo de um ano, recolhemos um corpus bastante
importante que já analisamos. Este trabalho permitiu o plane-
jamento do nosso primeiro curso sobre “telecomunicação,
teletrabalho e teleformação”. Durante este curso (agosto/de-
zembro de 1998) planejamos uma pesquisa de grupo com os
nossos estudantes, “Levantamento e análise da literatura sobre
telecomunicação, teletrabalho e teleformação”, que será
publicada na coleção “Relato de pesquisa” do curso de pós-
graduação em Comunicação Social da UMESP. Outros cursos so-
bre este mesmo tema estão planejados em Governadores
Valadares e Passo Fundo.
6.2. Levantamento e análise de dados em organizações
A nossa fonte de pesquisa de campo é constituída de
estudos realizados com estudantes orientados por nós em or-
ganizações. Eles já estão pesquisando em várias empresas pri-
vadas e públicas (industriais, secretarias de estado, estatais, sin-
dicatos, ONGs...). Utilizaremos como fonte várias instituições
ligadas com a França como a Câmara de Comércio Franco-
Brasileira, o Cendotec (Centro de Documentação Técnica e
Científica), a comissão dos negócios econômicos do Conselho
Superior dos Franceses no Estrangeiro.
Para analisar os dados recolhidos utilizaremos os métodos
qualitativos em ciências humanas e sociais e teremos como prin-
cipal referência Alex Mucchielli (1996), Nas ciências sociais, hu-
manas e comunicacionais, a busca da significação necessita de
instrumentos apropriados que são os “métodos qualitativos”.
Um método qualitativo de pesquisa é uma estratégia de
pesquisa combinando diversas técnicas de levantamento e aná-
lise com finalidade de explicitar, em compreensão, um fenô-
meno. As técnicas qualitativas são as diversas operações e ma-
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nipulações, materiais e/ou intelectuais, destinadas a ajudar o
pesquisador na sua vontade de revelar o significado: determi-
nação, transcrição, corte, realização de gráfico, transposição
para outros termos, agrupamento, comparação, confrontação
com outros saberes, indução generalizante, redução a umas
constantes ou as umas formas...
7. Conclusão
Apropriamo-nos das ref lexões de Jeremy Rifkin: “O úni-
co novo setor emergente é o setor do conhecimento, forma-
do por uma pequena elite de empreendedores, cientistas,
técnicos, programadores de computador, profissionais,  edu-
cadores e consultores” (1996). Nossa ambição através desta
pesquisa é elaborar um instrumental para a formação não só
de futuros professores de universidade e pesquisadores, mas
de formar aqueles que o próprio Rifkin chama de trabalha-
dores do conhecimento. E assim ajudar esses novos trabalha-
dores a construir uma economia social capaz de salvar o
mundo globalizado do caos.
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